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E  a impri­
mir fe inventou para confervar na 
pojleriâade dos feculos aquellas ac-
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çoês heroicas, que com a fua vene­
rável memória fervem de ajfombro, 
e de erudição para os futuros , fica 
defculpavel a confiança de fe pôr na 
publicidade do prélo efte Sermão ; 
porque o nao move a vaidade de 
parecer, fenaoa virtude de publi­
car a todo o mundo, è fazer perma­
nente na fua memória a heroica re- 
foluçao da fenhora D. M  ia Jofe- 
fa  dê Noronha, que fe fez admirá­
vel no noflfo feculo, e fe faráfru- 
Cluofa para os vindouros, fervindo 
de liçaõ para os futuros, o que fer­
ve de afi'ombropara os ;
porque a /anta, e invaricvel refo- 
luçao com que e(la fenhora deixou 
na flor da idade , e na efperança da 
melhor fortuna tudo o que o mundo 
mais ama, para que claufurada nos 
apertos do religiofifiimo Mojteiro 
di. Conceição fe proh

pre



pre a todas as delicias, de que fe  
compõem a bemaventurança da ter­
ra , o generofo animo, com que def- 
ceo âo throno da mayor ,
em que a pôs o nafcimento na pri­
meira ordem da grandeza, para 
fubir ao altar em que fe confagrou a 
Deos como vidiima da mayor mor­
tificação, he huma
ficultoft ao coraçao humano, que 
fe  Deos naô lhe infpirara o 
■ pela fua graça , e lhe fortificara a 
execução pelo feu prêmio, naô ■ 
bèria na fragilidade das forças hu­
manas: EJla razaÕ, porque os San­
tos Tadres lhe chamo mayor 
roifmo ,• he a que me obriga a pu­
blicar ejle Sermão; para que no feu 
objeâio fe aprenda o defengano mais 
frufluofo na lição da mais nobre he­
roicidade , e no feu ajjumpto fe leao 
as confideraçoes, que defvanecem os

te-



temores, com que fe olha para efle 
Janto ejlado, e fe quebrem os laçoç, 
com que o mundo embaraça as crea- 
turas para o feu amplexo; e como 
importa , que vá feguro no credito, 
ja que eflá obrigado a publicar-fe 
na efiampa, fó em V. Excellencia
devo bufcar efla protecção; nao fó  
porque bajlará ler-fe nelle o feu 
berano nome , para que o mundo o 
veja com refpeito; mas porque ten­
do de cafa o mayor M ecenas, nao 
devia bufcar em outra parte o pa- 
trocinio : nem quem firma os olhos 
no Sol fica com vifia para o exame 
de outro objeólo. A  circumflancia 
de Fay defia Excellentiffima Se­
nhora , com as qualidades de hum 
perfeito Frincipe , que aâornao a 
V . Excellencia para a veneraçao 
univerfal, também obrigao a fua 

bondade para a particular protec­
ção



çao âejle papel; e me perfuaâo, que 
a generofidade do feu efpirito, a 

excellencia da fua virtude , e a 
grandeza do feu nafcimento, nao 
ãefprezarao ejle adio de devoção, 
que lhe dedico; porque nafce de 
hum afeâio , que fe  pudejfe confe­
rir a V. Éxcellencia quanto defe- 
ja , nunca lhe faltariao nem os in- 
cenfos para o culto, nem as e/ta­
tuas para a venera Bem 
corro , que nejle obfequio poderei 
renovar-lhe o precifo ,
que lhe caufou a feparaçao de hum 
objedlo taõ amavel pela qualidade 
das virtudes, pela bondade do gê­
nio , e pelos laços do fangue; mas 
como em V . Éxcellencia prevale­
cem os fentimêntos da Religião 
aos da natureza , deixará pene- 
trar-je de huma Janta alegria, na 
certeza, de que fe he muito o que

per-



** de o nefla fepai 'rat , ainda he 
mais o que efla Senhora ganha no 
feu retiro, e naÕ teve 
para a pena , he argumento 
para a g l o r i a h e  verdade, que 
hem podia bufe o Ceo por outro 
efiado menos nujiéro, e para 
Excellencia menos faudo/o, como 
lhe teria preparado, e a
fua admiravel conduóia; mas co­
mo efla Senhora ejlava deflinada pa­
ra humavirtude mais perfeita, e
mais heroica, nem a fua vontade 
podia rejiflir a hum auxilio tao po­
der o fo , nem o amor de V- Excel- 
lencia deve moflrar fentimento em 
huma rejoluçao tao fanta; e fe ainda 
ajfim lhe for cujtofo e(le retiro, fó 
deve criminar aquella excellente, e 
virtuofa educaçao, que lhe deu, de 
que fe feguio efla , que
agora o enternece : fanta doutri­

na,



na,que femeoúriofeu cordçaÕfez -
Cl ficar ejla virtude; efe o fruâio foi 
mais copiofo do que V- Excellencia 
queria , tenha a con filar ao, que fe a 
prejença de humafilha tao amavel 
nao faz o prazer dos feus olhes , as 
oraçoês de huma Efpofa de Jefus 
Chriflo faraó a mayofelicidade da 
fua cafa, conhecendo como 
mais eficaz para o feu fe
ejla Senhora veyo ao mundo para ir 
para o Ceo, hafiava, que e nao 
era necefiario,que fe  efiabeleceffe nas 
fm s fortunas-, porque nao deve fazer 
efiaçaõ nas confufoês dofeculo, quem 
nafceo para viver nas delicias do • 
raifo; e mais gloriofa para a fua
alma, e mayor honra para a cafa de 
V . Excellencia, que morra fanta, do 
que viva magefiofa. Com efias
conjideraçoes deve V. Excellencia 
vencer todas as paixões do afecloy

che•a *



c h e y o d e  huma virtuofa alegria ren­
der a Deos muitas graças , de que 
déjje a efta Senhora lmma heroi­

ca , e ejfeóiiva vocaçao , que fez co­
nhecer ao mundo a eficacia da Divi­
na graça, e poderá perfuadirdhe hu­
ma imitaçaõ gloriofa do feu religiofo 
efpirito.Alegrefe V.Excellencia em 
confiderar na fua cafa mais
huma heroina d a [ a  ; porque 
no Keligiofijfimo Mofteiro da Con­
ceição, que elegeo para a fua claufu- 
ra, aonde as virtudes, e os bons ex­
emplos faovivas, e continuas lições 
da piedade, e da Religião, nos pôem 
na bem fundada efperança, de que 

fempre ferá fiel ás infpirações do Ceo -- 
porque tem nos exemplos huma con­
tinua , e edificante liçaõ, e na vonta­
de hum prompto, e efeótivo efpirito; 
e Deos que fez nafcer no feu cora- 
çao tao jantas intenções, as fará fru-

ótificar



ã  ficar com a fua graça, de cujos 
fruõtos fe conhecerá a bondade da 
arvore,de que fahio,fendo honorifico 

para a cafa de V.Excellencia, o que 
for frucluofo para a fua alma. Efla 
he a nobreza, com que devo ador­
nar a dedicatória, fe guindo o mefmo 
efpirito âejta Senhora, que fó  com 
as virtudes quiz ennobrecer a fua 
cafa-, e permitta-me V .
que por refpeito cále o illuflre do feu 
fangue, a foberania dos feus titulos, 
a antiguidade do feu nobiliário, e a 
grandeza dos feus Herdes porque 
naÕ deve fubir a tanto a humildade 
da minha penna; que para o Sobera­
no fez-fe o refpeito, e naÕ a difcriçao-, 
e querer examinar os rayos do Sol, 
foi temeridade, que jafez perder a 
vifta a Arijlophanes; e com a confi-
ãeraçad,âe que he muito pobre de ex- 
preçoes a minha voz, para efle olfe-
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íjuio, porque até a Fama he pobre âe 
línguas para o Jeu elogio, me aceite 
V . Excellencia com ejla pobreza , e
com a da oferta , para que bufco a 
fua venerável protecção, tendo a 
bondade completa, nao fâ para o pa­
trocínio que bufco , mas também pa­
ra confiderar, que fuppro asfaltas 
do entendimento, nos exceffos da de­
voção , com que de feio levantar a V . 
Excellencia as e f atuas dos mon­
tes , e fazer-lhe a pintura dos Ceos: 
Deos guarde a V . Excellencia mui­
tos , efelices am os, como reveren­
temente lhe defeja

De V . Excellencia 

Seu humiliífimo fervo, e Capellaõ

Fr. Ar.tonio do Efpirito Santo Andrade.

LI-



L I C E N Ç A S ,
D A  O R D E M .

Àpprovaçüo do M . R . P . Fr. Manoel 
de S. Damazo, Pregador Jubilado, Con- 
fiiltor da Bulia da Santa Cruzada , Aca* 
demico da Real ^Academia, Padre da 
Cujlodia de San-Tiago menor na Ilha da 
Madeira , e dos Seminários de Var ato- 

jo  , e Brancanes , Ex-Cuftodio , e divo- 
nifta da Santa Provinda de Portugal

JESUS, JOSEPH, MARIA,
I M M A C U L A D A .

NoíTo Reverendiííimo Padre Ex-Mini* 
flro G eral, Commiflario Geral deíla 

Cifmontana Familia.

M Anda-me V .  Reverendiííima re­
ver o Sermão , cjue o R .  Padre 
Fr. Antonio do Efpirito Santo 

Andrade, Pregador Jubilado , e Ex-Secre- 
tario defla Santa Provincia de Portugal, re­
citou no Reliuiofiflimo Mofteiro de N. Se-o
nhora da Conceição , e da Ordem da mef-

ma



ma Conceição ímmaculada, fito no lugar, 
ou valle da Luz ; junto defta Côrte de LiP 
boa, na profiífaõ , que no dia 17. de Se- 
ptembro do corrente anuo , em que a noíTa 
Serafica Religião , e a univerfal Igreja an- 
nualmente folemniza a portentofa impref- 
faõ das Chagas glorioías, por Chrifto S. N , 
no puriílimo corpo de N . P . S. Francifco j 
fez Soror Maria Joaquina d eS .J o zé , filha 
dos llluftrifíimos, e Excellentiílimos Mar- 
quezes de Angeja, e que diga o que finto 
fobre elle.

Aceitando eu fempre, N . Reverendif- 
fimo Padre, com mayor veneraçaõ , e refi 
peito , os preceitos de V .  Reverendiiíima ; 
efte o recebo também, como lifonja do meu 
goílo ; pelo grande defejo , que tinha delêr 
efte Sermão ? porque nao tive a fortuna de 
o ouvir recitar. E pofto que na liçaõ lhe 
falte aquelle férvido, e vital eípirito com 
que efte clariífimo Orador anima os feus 
apoftolicos Panegyricos, com tudo , elle os 
lavra com tao facunda , e fecunda eloquên­
cia , com tao efficaz perfuafiva , e attracçao 
tao forte , e fuave , que quem como eu o 
tem ouvido pregar , íente interiormente , 
quando os lê na eftante, os mefmos aíFe-
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ctos) e effeltos, que experimenta, quando 
os ouve recitar no púlpito.

E fe o máximo Doutor S.Jeronymo, 
efcrevendo a Santa Marcella , diffe, que os 
livros eraõ eternos, e verdadeiros monu­
mentos , e imagens dos engenhos, ou gê­
nios dos feus Authores j eu digo , que eíle 
magiílral Panegyrico, he verdadeiro , e pror 
priiífimo protótypo do ardente efpirito do 
R ,  P. Fr. Antonio do Efpirito Santo Andra­
de , que todo fe dirige a perfuadir nos feus 
Sermões o defprezo do mundo, e fequito 
das virtudes, pelo caminho da cruz.

Pois nelle , em elevado affumpto efpi- 
ritual, e myílico perfuade eíle fequito , e 
aquelle defprezo á Illuílriílima profeiTante , 
a fim de mais affirmar, e eftabelecer immuta- 
vel na heroica refoluçao, com que renun­
ciou a nobiliífima, antiquiífima , e opulen- 
tiííima cafa de Angeja, recolhendo-íe no 
clauílro religiofo , para abraçar a Cruz de 
Chrifto. Propondo-lhe para a imitaçao o ex- 

/nplar do N ., e também íeu Patriarcha Se­
ráfico. Porque fe elle renunciando a opulen­
ta cafa de íeus nobres, e illuílres Pays, con- 
feguio na Religião, pelo caminho da Cruz 
de Chriíto, a gloria das ílias Chagasj tam-



bem a illuftrlíTíma profeíTante, pode (conv ■ 
afcetica , e efficazmente lhe perfuade) con« 
f eguir na claufura , fenaõ a gloria da impre-' 
faõ das Chagas, por fer nefta mortal vida 
portento tao íingular , que naõ cabe na inr 
taçaõ , e fó para a admiraçao ferve } fim a 
gloria da Bemaventürança, como prêmio 
dos predeftinados.

A  confecuçad defte prêmio, que San 
to Hilário intitula non plus ultra de todos os 
bens, lhe facilitou com huma tao celebre * 
como peregrina , e donoia metamorphofe: 
transformando os horrores dos açoutes, dos 
efpinhos; dos cravos , da lança , e dos mais 
martyrios da cruz da Religião , que he a 
mefma de Chriílo , em fragrantes flores , e 
deleitáveis delicias, quando por amor do Di* 
vino Efpofo fe abraçaõ.

Transformaçao , e metamorphoíe , 
que prova, perfuade, e intima com tanta 
erudição ? energia , efficacia, e fervor de 
efpirito , que a nao preceder a eíle eloquen­
te , e aícetico Panegyrico , a heroica refolu- 
çao da Illuftriííima profeífante, com tao ini­
mitável conítancia , que triunfou das prifoés 
da natureza , da opulência , e da foberanía; e 
o que mais he; das terniffimas preçes, e cari-

nhofas



rinhoíãs rogativas de feus Illuílriífimos, e 
excellentiíTimos Progenitores, rompendo per 
todas eítas quafi invencíveis difficuldades, pa­
ra fe abraçar com a Cruz de Chriilo , e da 
Religião no Clauftro religiofo j feria fem 
dúvida , poderofiffimo auxilio, para a refol- 
vèr a heroicidade deite mefmo obfequiofo 
íacrificio , e holócauíto.

Mas fe nau fervio de auxilio , para a 
refoluçaõ , fervirá de eítimulo , para a per- 
feverança j nao fó á nova profeífa , mas a 
todas as mais Religiofas. Fazendo-fe , que 
o mefmo Panegyrico , que foi documento 
particular, fique fendo univerfal motivo f 
por beneficio do prelo j de que ó julgo di- 
gniífimo, aífim pelo que deixo demonftrado, 
e expendido , como por nao conter periodo, 
que feja diílbnante ás orthodoxas doutrinas y 
Concílios, e Decretos da Igreja Catholica , 
nem aos Eftatutos da noffa Serafica R eli­
gião. Eíte o meu parecer , V ,  ReverendiíTi- 
ma mandará o que for fervido. Nefte Real 
Convento de S. Francifco da Cidade de Lií- 
boa, 12. de Novembro de 17 J7.

Fr. Manoel de S. Damazo.
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Jpprovaçao do M . R . P. M . F r. Jozè 
de Santa Maria Medina , Lente Jubi~ 
lado na Sagrada Theologia , e Cujlcdio 
aéiual da Santa Provinda de Portugal.

N. Reverendiffimo Padre , Ex 
Miniftro G eral, Comiflario G e­

ral da Cifmontana Família.

Qr ordem de V .  Reverendiífima 
^  vi o Sermão daProfiíTiô de Sorc 

Maria Joaquina de S .J o zé , filha 
dos llluílrifiimos, e Excellentifiimos Ma; 
quezes de Angeja, que no Religiofiflimo 
Mofteiro de N . Senhora da Conceição, í 
to no lugar , ou Valle da L u z , junto defi 
Corte de Lisboa , pregou o R .  P. Fr. Ar,- 
tonio do Efpirito Santo Andrade , Pregador 
Jubilado , e Ex-Sacretario defta Santa Prc 
vincia de Portugal 7 no dia 17. deSepten; 
bro defte prelente anno $ e confeflb na ve 
dade , que antes de o ler, fiz hum acertau 
juizo da fua fingularidade, fem que ponh 
ao Author na obrigaçao , de me agradece 
o conceito: pois he tributo , que pago r "o 
das as luas acçoés, e obras 3 porque ja mau

o v i ,



o v i , que nao admirãfie nélle a mais religio- 
fa modertia , nem lhe fallei, fem queouvifle 
a locução mais difcreta. Aífim opoflb affir- 
mar ? fem recear que me notem de encare­
cido.

| Em quanto a elogiar o Sermão , digo
I que fó o poderá fazer com equidade , quem 

como elle fouber transformar as mortifica­
ções rigorofas de huma vida religiofa nas 
mais fuaves delicias $ ou como diz S. Ber­
nardo 7 quem tiver a efficacia do feu arden­
te efpirito : Niminem narrare poJTe . qui non D Bem. 
vivat de òpiritu, quo ille vixerit. E nao eu , opa. 
que álem de me faltar huma > e outra cou- 
fa , me acho reveílido com a circumftancia 
de domeílico : Laudet te alienus , o* non Prov- c. 7. 
cs tvum 5 extraneiis , O" non labia tua. **

Corraõ pois por conta dos eftranhos, 
os bem merecidos applauíòs de tao douto 
Panegyrico 7 pois nelle acharáõ mais lenten­
ças , que palavras, e mais conceitos 7 que 
fyllabas; tudo com tao admiravel união en- 
juçado, e com tao engenhofa fyncopa difcor- 
rido , que nao fó acharáõ os difcretos fubti- 
lezas para fatisfaçaõ do feu gofto , mas tam- 
bcm admiráveis doutrinas, para aproveita­
mento do feu efpirito ? que he o que recõ-

*** 2 menda
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D. Aug. 
tom. j.
Jib. 4. de 
doârr.Chri- 
fiian. c. I S.

menda aos Pregadores Euangelícos, o gran­
de P, Santo Agoftinho: Oportet etiim elo- 
(jiientem Ecclejiajlicum , quando fuadet ali- 
quid , (juod agendum ejl , non foliim docere , 
at injlruat, . . . .  ver um etiam deledtare , 
vt vincat. E como em nada lhe deícubro , 
nem ainda o mais leve defeito, em tudo 
o julgo dignilTímo do prelo, Efte o meu 
parecer, V . Reverendiííima ordenará o que 
for fervido. Convento R eal de S. Francif- 
co da Cidade de Lisboa, 14, de Novena 
bro de 1757.

i •
»•• • \ I ' i . • - e • *

F r.Jozé de Santa Maria Medi na.
t * 1 •• . (\ *'•
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R.Pedro Juan deMolina, Leitor de Sa­
grada Theologia,Theologo de la Mage- 

fiade Catholica en fu Real Junta por la Im- 
maculada Concepcion, Ex-Miniftro General 
de toda la Orden de Menores de N.P.S Fran- 
cifco,y en efta familia Cifmontana7ComiíTario 
General,'Vifitador Apoftolico, y fiervo, &c.

Por el tenor de las preíentes, y por lo 
que à nós toca, concedemos nueftra bendi- 
cion, y licencia, para que con el examen , y 
approbacion in fcriptis dei Padre Chroniíta 
Fr. Manoel de S. Damazo , y dei Padre Ju­
bilado , y Cuftodio, Fr. Jofeph de S. M a­
ria, hijo de nueftra Província de Portugal, 
puedan dar-fe a la prenfa el Sermon , que 
ha predicado el P. Fr. Antonio dei Efpiri- 
to Santo Andrade, hijo de la fobre dicha 
Província , en la profeffion de la hija de los 
Seíiores Marquezes de Angeja , y en todo lo 
de mas íe obfervaran los Decretos dei Santo 
Concilio de Trento: A c Cceteris de jure fer~ 
vandis• Dad en eíle nueftro Convento de S. 
-Jerardo , y feu Comiflario Miniílro de Be- 
lalcafar, em 50. de Septembro de 1757.

Fr. Pedro jfuan de Mo Hm ,
ComiíTario General.

Por M. de Su Rev™
Fr. Juan Aí faro Coronacía , 

Secretario General por la üblcrvancia.



DO SANTO OFFICIO.

Approvaçào do M . R . P .  M . F r. Manoel vol
do Nafcimento, Qualificador doSan- coi

to Oficio , & c. De
li *.

I L L T ’ , E  R r  S E N H O R E S .

O  Sermão inclufo, que pregou o Pa­
dre Fr. Antonio do Efpirito Santo 
Andrade, Religioíb de S. Fran- 

cifcO; na ProfiíTaõ da filha dos Illuftriffimos, 
e Excellentifíimos Marquezes de Angeja, 
em o Mofteiro da Conceição da Luz j he 
legitima producçao do efpirito, e engenho 
do feu Author , e na6 contêm coufa algu­
ma contra a F é ,  ou bons coftumes, que 
lhe poífa difficultar a licença que fe perten- 
de , para fahir a luz pública. Êíle he o meu 
parecer, V V .  Illuftriífimas Reverendiííí- 
mas, ordenarad o que forem fervidos. San­
ta Joanna aos 2. de Dezembro de 1757.

F r. Manoel do Nafcimento.

V iíla



Vid a  a informação, póde-fè imprimir o 
Sermão que fe apreíenta $ e depois 

voltará conferido para fe dar licença que 
corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa 6. de 
Dezembro de 17 57.

Sylva. Abreu. T  ri gozo % Sylveiro. Lobo.
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xApprovaçao do M . R .  P. M . Fr. Antonio 
de Santa Maria dos Anjos Melgaço, Dou­
tor na Sagrada T  heologi a , pela Univer- 
ftdade de Coimbra, Lente da mefma fa• 
culdade, nos Reaes ejhidos de Mafra , 
Examinador/modal da Santa Igreja Pa- 
triarchal, £ Padre mais digno da Pro­
vinda de Portugal.

E X T 0, E R T ° S E N P O R .

SAtisfazendo ao preceito de V . Illuftrií1 
fima , vi oPanegyrico, quenaPro- 
fiflaõ da R .  Madre e fenhora Maria 

Joaquina de S. J o zé , filha dos Illuftriflimos, 
e Excellentiffimos Marquezes de Angeja, 
diíFe o R . P. Fr. Antonio do Eípirito San­
to Andrade , Pregador Jubilado , Ex-S^ore- 
tario defta Provinda de Portugal, e Digno 
dos rnayores empregos delia, Semrecurío 
pois a mais expreíTòés com referir o nom~ 
do Panegyrifta, tenho dado a minha appro- 
vaçao. Elle he tao conhecido , e íè tem fei­
to tao famoíb em todo efie Reyno , nas re­
petidas producçoês da Oratória fagrada, que

quem



quem ouve o feu nome, logo Te lembra de 
hum Religiofo Menorita , mageftofo no di­
zer p compoílo nas acçoês, polido nas pa­
lavras, agudo nos concei tos, claro nas ex- 
poíiçoés , firme no difcurfo, proprio nas 
Eícripturas, moral nas doutrinas, ingenicfò 
nas rethoricas, fiel na memória, e agrada- 
vel na pronúncia, qualidades , que raras ve­
zes fè achaõ juntas, e com felicidade lè en­
contrão nefte Sermão, genuino exemplar 
de eloquência, Efle he o meu parecer , V ,  
Excellencia determinará o que for fervido. 
Convento de S.Francifco da Cidade, em i o . . 
de Dezembro de 1757,

Fr.Antonio de Santa Maria dos Anjos Melgaço

Ifta a informação, póde-fe imprimir 
o Sermão, de que fe trata 5 e depois 

torne para fe dar licença para correr. Lisboa, 
1 2. de Dezembro de 1757.

D , J* Arcebifpo de Lacedemonia.

D O



D O  P A Ç O . • '  j

Approvaçcfò do P. M. Joao Baptijla, da 
Ccngregaqao do Oratorio , &c.

. A

S E N H O R .

V I o papel, de que trata efta petição. 
Nada contêm contra as ieys de V . 
Mageftade , porque fe faça menos 

digno da luz pública. V . Mageftade manda­
rá o que for fervido. Lisboa, na Cáfa de 

. N . Senhora das Neceffidades, 7. de Janeiro 
de 1758. ,

Q Ue íe pofia imprimir,  viílas as liçenças 
do Santo Officio , e Ordinário, e de­

pois de impreflb tornará a efta Mefa para íe 
conferir , e taxar, e dar licença para cor­
rer , fcm a qual naó correrá. Lisboa, 10. de 
Janeiro de 1758.

Duque P, Carvalho. Doutor Velho.

li*
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L I C E N Ç A S ,
DO SANTO OFFICIO.

P O ’de correr. Lisboa 4. de Abril 
de 1758.

Sylva.Abreu. Sylveiro Lobo.

DO ORDINÁRIO.

P O ’de correr. Lisboa 4. de Abril
de 1758.

(

Cofia.

a

D O  P A Ç O .

U e pofía correr. Lisboa 6. de Abril 
de 1758.

Com quatro Rubricas.

Si





I

Si quis vult poft me venire abneget 
_ femetipfum , £5° tollat Crucem 

fuam > CT fequatur me. Math. i $ .

U  M  heroico defprezo 
do mundo com as fuas 
delicias, e hum amoro- 
fo amplexo da Cruz de 
Jefus Chrifto com as 
fuas mortificações, fao 
as maximas, que contêm 
o Euangelho para a eru­

dição do Chriílianifmo : os merecimentos 
de N. P. S. Franciíco , para a impreífao das 
fagradas Chagas, e as heroicidades de huma 
alma , que fazem a celebridade defte grande 
dia. O  voluntário defprezo do mundo , que 
executou o noífo Santo Patriarcha , deixan- 
do-o como herança participada á fuafiliaçaõ,

A  para
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para fundamento cia Ordem Serafica , foi o 
caminho por onde fubio á Gruz de Jefus 
Chrifto , em que mereceo a fingular graça 
de íe imprimirem no feu corpo, como flo­
res do amor, as Chagas, que abrio a tyran- 
nia no Corpo de Jefus Chrifto 7 como exe­
cuções do odio ; e efte Seráfico efpirito 
communicado a efta alma , que hoje fe 
confagra a Deos pela Profiífaõ > he o que a 
fez defprezar o mundo com todas as gran­
dezas ; com que a lifongeava a pofTe, e a e£ 
perança $ para que bufcando na Religião o 
caminho da C r u z , colheíTe entre os eípinhos 
da mortificação tranfitoria as flores da feli­
cidade eterna.

Deíprezar o mundo com todas as fuas 
grandezas ? naó he a mayor heroicidade do 
efpirito; porque atéqui chegou a Fíloíbfia 

S. Micron. do Pa gani fm o , como nos adverte S ero-
lib. 3 . in ^  , r  j ^

nymo \ mas deípreza-lo para abraçar a Cruz 
d ej efus Chrifto com hum amplexo, que fó 
poderá diífolver a morte, efta he a Theolo- 
gia, que hoje nos eníina o fan£to Euange- 

Wcin Mut> lho -7 porque como nefte amplexo da Cruz 
p sym b. íe reprefenta o eftado da R eligião ,  como 
n.istc’ 7‘ nos faz entender o Picinelo : Crucis nomine

M o«
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Mcnajlerium intelligere licet 7 he ícm du­
vida , que efte Euangelho fe termina ao con- 
íclho da vida religiofa , que por iílo nos tres 
verbos, de que ie compõem o Them a, fe 
incluem os tres votos da fua Profiífau : Ab- 
neget jemetipfum, tollat Crucem fuam , Cf 
feqiiatur me. O  voto da Obediência na abne- 
gaçaõ da própria vontade , o da Caílidade 
na,cruz ? e na mortificação da carne ? e o da 
Pobreza no íequito , e na imitaçaõ de Jeíus 
Chrifto , como expõem o meu S. Boaven- 
tura : E x  quo elicitur triplex confilium , o 3 

votum Religioforiim ? fcilicet obedientuc in coiiat. u 
abnegatione 7 caftitath in cruce , O3 pau- n‘ , m * 
pertatis in fubfecutione.

Deíla doutrina, e expofiçaõ de S. Boa- 
ventura , venho a inferir, que deixar tudo 
fem feguir a Jefus Chrifto no caminho da 
lua Cruz ? íèrá huma ceremonia v a a , que 
tenha por confequencia a miferia , e o arre­
pendimento j querer abraçar a Cruz ? e a 
mortificação de Chrifto, fem deixar as gran­
dezas da terra, Terá huma virtude commüa, 
que fujeita ás inconftancias do mundo ? nun­
ca chegará ao eminente gráo de perfeita ; 
mas a obfervancia deftes dous confelhos

B 2 fera
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fera encher todo o efpirito do Euangelho , 
com que a alma chegue a entrar na ordem 
íuperior da perfeição Catholica, pelo amo* 
roíb amplexo da vida religiofa j e efta liçao 
do Euangelho , que defpertou o Seráfico eí- 
pirito do Noífo P. S. Francifco , para fazer 
na fua rigida obfervancia o heroico mereci-Cl
mento ? e a fublime gloria 7 com que hoje o 
feftejamos , he a maxima , por que fe gover­
nou efia alma, que na Profiífao religiofa 
quer hoje executar a mayor heroicidade do 
feu efpirito , e eflabelecer na obfervancia o 
infallivel prêmio da fua gloria.

He verdade, que troca a foberanla , e 
a grandeza do mayor Senhorio, pela fujei- 
çao da Obediência ? em que voluntariamen­
te íe prende j as copiozas riquezas da fua ma­
gnifica cafa, pelos apertos da mais rigoroía 
Pobreza ; os laços de hum illuftriífi jO , e 
venturofo Hymenêo , pelo preceito inviolá­
vel da fantfa Pureza; o throno, em que íe ele­
va a fidalguia da terra, pela cruz } com que 
fe abraçaò os grandes do Ceo ; e a delicia 
das flores , com que o mundo lhe liíòngeava 
os paffbs, pelo mortificante das chagas; para 
que a Religião lhe convida a conftancia 5

e tal-
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e talvez que eíla troca defafiafTe a fevéra 
critica de huns , e a falia compaixab de ou­
tros : mas he preciíb para fer objeíto efpe- 
cial do amor de D eos, íer aíTumpto da con- 
tradicçao do mundo, e conhecer, que o mef- 
mo que na liberdade do íeculo aíTufta os co- 
raçoés mundanos, como horror, he o que 
na aufteridade do clauftro alegra as almas, 
como delicia ; porque o voluntário ample­
xo , com que fe abraça a Religião, faz de- 
leitavel o caminho da cru z, que na reali­
dade he penoíb.

Efte peníamento , de que pertendo 
compor a matéria do aíTumpto , he doutrina 
de S* Bernardo, que enfina ás almas, que fe- 
guem aJefusChrifto no caminho da Reli­
gião , que a fua cruz nab he rigorofa j por­
que a graça de D eo s, que as acompanha , 
dulcifica, e faz deleitavel a fua mortifica­
ção : V  ere crux noftra inuncta ejl per gr a- ®;Bcrt[arj; 
tiam fpiritus adjuvantis , fuavis , O' dele- Dedic. ec- 
ctalilis eü prenitentia nojlra ; porque como c‘c ’ 
quem buíca voluntariamente a Religião , 
nab aceita a cruz , como jugo , fenab como 
ornamento , fica fendo para a fua alma de­
licia eítimavel, a que fe reprefenta aos mais,

como
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como peíb infoffrivel; e fe o prêmio do 
Ceo , que Chrifto acaba o Euangelho, 
ha de crefcer na grandeza da gloria , regula­
do pela medida dos merecimentos: R edet 
iuúciii(]iie feciindum opera ejus : nenhuma 
cruz parecerá pcfada, e todo o martyrio da 
Religião fe fará fuave na eíperança defte fe­
liz prêmio; e as aufteridádes do clauftro , 
que por fora parecem mortificantes aos 
olhos do mundo, no goftofo amplexo da 
Religião , nao íb fe fuavifaõ para o pefo , 
mas chegao a fer deleitáveis para o goílo : 
Suavis, O’ delectàbUis ejl pccnitemia no,/ira. \ 

Efta confequencia , que deduzo da ex- 
pofiçao do Euangelho , e da authoridade , e 
experiencia de S. Bernardo, he a matéria, de 
que vou fazer o elogio da vida Religioía, 
para canonizar a heroica refoluçao defta no­
va Efpofa de Jefus Chrifto , e lhe moftrar a 
fuavidadc da cruz , que quer profeifar na 
R  eligiao. O  divinifíimo Sacramento do A l­
tar , que com a fua adoravel preíença vem 
fazer magnifico, e íblemne o facrificio da 
lua Efpofa, também lhe enfina efta doutrina, 
fobre que vou difcorrer $ porque defprezan- 
do , e anniquilando naquella Hoftia toda a

fubftan»
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fubílancia da terra, alli nos moílra huma 
cruz penofa $ porque reprefenta a íua Pai- 
xaõ: Kecolitur memória PaJJionis ejus 5 mas 
na realidade huma Bemaventuranca feliz, 
porque he o penhor da gloria : Futura glo» 
r'ue nobis pi gnus datur ; e feguindo a dou­
trina do Cordeiro , de que he Eípoía, a imi­
tação de Francifco, de que he filha, e a li­
ção do Euangelho , de que he profeflbra , 
verá na matéria do dífcuríò , que a cruz da 
Religião , por que defpreza o mundo , he 
íuave, aindaque íe reprefenta mortificante. 
Efta he a deducçaõ do Euangelho, e o argu­
mento do afTumpto , que entro a provar 3 e 
principio.

da M. Maria Joaquiná de S.JofepL j

F io M a d f  de Filosofa
CICn<

RJhíí
Anto amou Francifco a cruz da Re- 

JL ligiaõ , que inftituío , que depois de fe 
crucificar nella para o mundo, deíejava, co­
mo S. Paulo , crucificar-íe nella com Jefus 
Chrifto j e eíle íerafico defejo foi tao pene­
trante ao coraçao do Filho de D eos, que 
dando ao Monte Alverne os privilégios do 
Monte Calvario, alli lhe imprimio , ornado 
da gala do amor, porque veílido das azas 
dos Serafins, aquellas mefmas Chagas, que

tinha
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8 Scrmao na Trofijjfaí

tinha recebido pela maõ dos homens. Jm- 
menía foi a gloria , e a honra 7 que Francií- 
co recebeo nefta fagrada impreftaõ7 mas tao 
vivo foi o fentimento 7 e a dor , que lhe pe­
netrou o efpirito 7 que infallivelmente pade­
ceria a morte , a naÕ lhe fuílentar a vida o✓

mefmo , que lhe permittia o tormento , dis­
pondo a altiflima Providencia, que as mef- 
mas Chagas, que erao o melhor ornamento 
da fua gloria , foflem logo o meímo incenti­
vo da fua dor 7 para que entendcifemos 7 que 
era juntamente deleitavel, e glorioía a mef* 
ma cruz 7 que na Religião lie mortificante , 
e dolorida 7 e nefta milagroíâ confufao de 
martyrios ? e de glorias mereceo Francifco 
as Chagas, em que recebia a vida , e expe­
rimentava a morte 7 podendo dizer com mais 
propriedade , que S. Paulo , que era huma 
viva imagem do Redemptor 5 porque no feu 
corpo tinha impreftas em cara&eres de fan- 
gue as mefmas Chagas, que Jefus Chrifto 
recebeo na fua Cruz para redempçaõ do 

.Paulad mundo: Stigmata Domini Jeju in corpo- 
J7, re meo porto.

Se agora fizermos a Francifco a mef-O
ma pergunta, que os Anjos fizerao no Ceo a

Jefus



Jefus Chriflo , quando o virão com as fuas 
Chagas: Qiiid junt plag<e iíl<e in medio ma- 
nuinn tuarum f Poderá refponder-nos , que 
faõ os fru&os, que lhe produzio aquelle def- 
prezo, que fez do mundo, e de todas as fuas 
riquezas , que íàõ as flores, que colheo na 
arvore da C ru z , que profeíTou na Religião $ 
e que faõ os prêmios, que mereceo pela 
profunda Obediência, com que fe proftrou 
aos pés dos homens , pela rigorofa Pobreza, 
que amou como íua efpofa, e pela Cafti- 
dade incontaminada , que o unio, e identi­
ficou com Jefus Chrifto. Efte defprezo he­
roico do mundo, e efte facrificio voluntá­
rio de fi mefmo , com que Francifco profeA 
fou na Reli<>ia5  os feus tres votos, crucifí- 
cando nella os affe&os da vontade própria, 
as felicidades do mundo, e as rebeldias da 
carne, forao as fagradas premiflas, de que íè 
feguio a confequencia das fuas gloriofas Cha­
gas ; e como efte grande favor lie hum dos 
privilégios, que Jefus Chrifto prometteo a 
todos os predeflinados da filiaçao Seraflca , 
bem pode efta nova filha entrar na efperan- 
ça , de que também confeguirá efte privile­
gio $ porque fegue a Jefus Chrifto pelo m ef

B mo
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mo caminho de Francifco, e pela iua mefi 
ma filiaçao j e fe o nao iguala na candidez 
da vi clima , he fem duvida , que o excede 
na grandeza do íacrificio.

Porque fe Francifco tocado de huma 
graça interior para abraçar a voz do Euangc- 
lho , que produzio no íeu efpirito o movi­
mento , e a refoluçaõ da vida R eligiofa, 
defprezou generoíamente todas as fortunas 
do mundo , fazendo-fe infenfivel ás perfua- 
foés do íàngue r e ás queixas da natureza ; 
efta nova Eípoía dotada do mefmo efpirito 
Seráfico, e movida da mefma voz de D eos, 
que foi a fua guia y e o íeu oráculo ? também 
fez generofo íacrificio , nao de huma media­
na fortuna, que poderia confumir o tempo , 
mas das copiofas ? e eftaveis grandezas da II- 
Iuílriífima} e Excellentiffima Caía , de que 
era filha, íeguindo a vocaçaõ de D eo s, que 
a fez triunfar de todas as inclinações da na­
tureza \ o amor divino , com que deíprezou 
todas as perfuafoês do íangue; e os coníè- 
Ihos do Euangelho ? que lhe fizerao conhe­
cer todos os vaõs diícuríòs do mundo. Se 
Franciíco venceo todas as contradicçoés, 
com que a política dos pays o deítinava para

outro
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outro eftado mais profícuo ás conveniências 
da fua caía ; eíla alma Religioía naõ conhe­
cendo mais conveniência, que as da falva- 
çao ; mais políticas, que as do Ceo ; mais 
nobreza ? que a da alma ; nem mais Efpofo f 
que Jefus Chrifto, renunciou os laços do 
íanóto Matrimonio , que lhe promettiaõ 
huma pofteridade refpeitavel a todo o mun­
do na primeira ordem da grandeza ; enten­
dendo , que conferia mais honra , e mayor 
nobreza á fua antiga , e illuftre cafa em dar a 
Jefus Chrifto huma efpoíà do leu íangue , 
que em dilatar o leu íangue em huma pofte­
ridade, que chegafle ao imminente gráo da 
mayor íbberanía do mundo.

Se Francifco alpirante fó dos bens do 
Ceo , nao contente com abnegar todos os 
do mundo nas maos dos feus parentes, e na 
flor da idade , em que lhe nao faltavaõ for­
tunas , fez também a abnegaçao de fi pro- 
prio , para que enchendo todas as ciaufulas 
do Euangelho feguiífe perfeitamente a Jefus 
Chrifto no caminho da C ru z, e da Religião; 
efta grande alma chêa do lagrado ardor da- 
quelle eípirito , para íeguir a Jefus Chrifto 
com huma virtude perfeita no mefmo cami-
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nho, e na Religião com a mefma C ru z , ab­
negou ao mundo, e a fi mefma : Abneget 
femctipfum , O1 tollat Crucem fuam , ü' fe- 
(juatur me , executando eíle facrificio na fa­
ce dos feus parentes, a quem as ternuras do 
amor fazem efpalhar lagrimas em lugar de 
flores 7 quando íe vem obrigados a condu­
zir ao altar ? e ao íacrificio efta preciofa vi- 
fláma, que coníagrao a D eos, nao fó na pri­
meira eftaçaó da idade , que fe ama ; como a 
flor da vida \ mas defpida de todas as fobe- 
ranias, e de todas as galas, que lhe cortou 
o nafcimento , e a fortuna, de que fe for­
mão os principaes idolos, que o mundo 
adora.

E  que vos falta agora, venturofa E£ 
poía de Jefus Chriílo ? fenao acabar pela 
gloria 7 o que tendes principiado pela graça ? 
E  já que feguis a Francifco na vocaçao , e 
no amplexo da Cruz , fazei por imitá-lo no 
prêmio , e na impreíTaõ das Chagas, nao fó 
depois da morte ? em que as mereceis, como 
privilegio de todos os filhos fandlos defte 
grande Pay ? mas ainda na vida , a que de­
veis afpirar pelo amor; com que vos abra­
çais com Jefus Chriílo na cruz da Religião.

Fa-
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Fazei, que a conftancia do voílo efpirito 
conferve na ProfiíTaõ aquella firmeza inva­
riável , que teve na entrada ; e aindaque os 
trabalhos da Religião vos pareçao tao mor­
tificantes , quanto forao a Francifco as Cha­
gas y como martyrios, tende entendido 7 que 
o amor de Deos as fará tao liiaves, quanto 
forao a Franciíco as Chagas, como glorias; 
porque eíle íanfto amor he que adoça a cruz 
da Religião ? e fuavifa os feus martyrios, co­
mo venho perfuadir-vos neíla doutrina. Eíle 
foi o fagrado efpirito, que fez ao N . P« fua- 
v e , e goílofo o incrível tormento 7 que pa- 
deceo na impreflaõ das Chagas, e eíle ferá 
o que vos dulcifique todas as mortificações 
da cruz , que hides profeflar ; porque a eíle 
íàníto amor , he que correfponde a graça de 
D eos, adoçando de tal forte a cruz da R eli­
gião y e fazendo tao goíloias as fuas mortifi­
cações , que diz S. Lourenço Juíliniano, 
que fe Deos deixaffe conhecer a todos a fua- 
ve doçura , e a grande felicidade da vida 
Religioía 7 ninguém íeguiria o mundo 7 poi> 
que todos abraçariaõ o goíloíb, e feliz eíla- 
do da Religião : Confulto gratiam Re/igio- 
iiis Deus occuítavit, ne J i cognofceretur

ejus

da M. Maria Joacjiuna de S.Jofeph. i j

S Laurcnt. 
Juiliaian.de 
Mon. pcr- 
fed- cap.



■KJ

ejus felicitas omnes ad eam ccnfigevent• 
Eu naõ intento perfuadir que eíle efta- 

do lie huma vida fuave fem tormentos , feliz 
fem trabalhos , goftoía fem mortificações j 
porque como lie cruz , precifamente ha de 
ter martyrios, e na confideraçaõ dos SS. PP,, 
a vida Religiofa lie hum martyrio continua­
do 5 porque naõ he outra couía mais que 
huma fiel imitaçaõ de Jefus Chrifto, com 
que trazendo no noflb corpo as luas mortifí- 

d . Paul. 2. caçoes, como nos aconfelha S. Taulo ,  po-
adCoiinth. 1 1
c4.11.10. demos dizer com David , que lomos huma 

vi&ima continuada , que executamos o quo­
tidiano facrificio da noíTa vida nas aras do 
martyrio , em que nos coníagramos a D eos: 

praim. 45* Propter te mortificamur tota die , tejlimati 
fumasJicut oves occifionis ; mas eíle mefmo 
martyrio , com que huma alma mortifica as 
luas paixões em obfequio do Efpofo Divi­
no , a quem ama , eíle he o goílo , que mais 
lhe dilata o coraçaõ; porque o amor do ob- 
jedlo, por quem fe padece, faz goíloíb o 
rigor dos martyrios, porque íè pafla. EiTe 
mefmo facrificio quotidiano, com que lhe 
coníàgra a vida, he o mayor jubilo , que lhe 
deleita a alma $ porque no amor verdadeiro,

lie
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he mais activo o gofto , que tem em amar , 
que todos os tormentos , que padece em 
fervir.

Fundada neíla razao he que dizia aquel- 
Ia Efpofa dos Cantares ( que deve fer o ex­
emplar de todas as efpofas de Jefus C hriílo), 
que fe reclinava goftoíà entre flores, quan­
do fe abrafava violenta entre chamas $ por­
que aonde a nofla vulgata tem : F aleite me 

jfloribus , lê Giflerio, feguindo o rigor do 
Hebraifmo : Fulcite me ignibus. E aindaque 
eíle eftilo de fallar nab fe ajuíla ao noílb 
modo de comprehender 5 porque parece in­
compatível o regular-íè entre flores, que 
docemente fuavifao 7 com o padecer entre 
chamas , que rigorofamente atormentao , 
fica claro o íèu conceito no aótivo , e per­
feito amor do feu Divino Efpofo , que lhe 
abrafava o coraçao: Amore langueo ; por­
que efte fagrado objecto 7 por quem padecia, 
de tál forte lhe fuavifava os tormentos , que 
o mefmo fogo , em que íe íacrificava , era 
delicia , em que vivia : fim padecia , porque 
o amor nab tira o fenfitivo 7 mas o gofto de 
padecer pelo feu Efpofo a fazia eftimar, co- 
mo flores, para a delicia da fua alma, o que
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padecia, como chamas, para a mortifica­
ção do feu corpo j e eíle amory em que fe 
abrafava aquella alma fanóta , Efpofa de 
D eo s, he o que devem imitar todas as al­
mas , que querem fer fanctas, e verdadei­
ras efpoias de Jefus Chrifto j e logo o mar- 
tyrio quotidiano da fua vida ferá huma con­
tinuada delicia da fua alm a; e as chamas, 
em que fe facrificaõ amantes: Fulcite me 
ignibus , le converterão em flores , com 
que fe recreem goftofas : Fulcite m ejlo- 
ri bus.

Eftas fao as flores, que produzem os 
efpinhos da Cruz de Jefus Chrifto, com que 
fe abraça efta nova efpofa, para o feguir no 
caminho da Religião , que fe refolve a pro- 
feffar $ e aindaque fabe ? que todas as flores 
da cruz fao martyrios para o tormento, o 
feu perfeito amor lhas faz contemplar, como 
Angélicas , para o jubilo ; e a C ru z , que foi 
theatro de penas para a morte do Efpofo 7 

ferá thálamo de flores para a delicia defta 
eípofa j que aífim lhe faz entender aquella al­
ma fan&a, que com a experiencia das felici­
dades , que gozou nefie fagrado defpoforio , 
diz que o feu thálamo era compoílo de fra-

gran-
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ja n te s , e de íliaves flores: Leãiilns nofter Cant. c. 1. 
floridas. Bem conhecia aEfpofa nas morti- n‘ l6' 
ficaçoés, que experimentou , que efte tha- 
lamo era a Cruz deJeíüsChriílo, como ex­
plica o Cardeal Hugo : Crux autem leâíus nUg. ibi 
dicitur j mas o amor de Deos por quem as 
padecia , de cada mortificação lhe compu­
nha huma gloria , e de cada efpinho lhe bro­
tava huma flor ? com que vinha a fer fragran­
te y fuave , e doce para o feu godo , a mef- 
ma cruz, q^e era dolorida, pefada, e mor­
tificante para o feu tormento.

Ex-aqui, ó venturofa alma , o como 
experimentareis deleitavel a mefma cruz; que 
vos fera mortificante: nella vos haveis pren­
der com os tres votos, que lao os tres cra­
vos com que vos hides crucificar ; mas co­
mo a efta cru z, e a eítes cravos chama a 
Igreja doces: Dulce lignum, dulces clavos y 
porque Jefus Chriílo os padecia pelo amor 
de nós, com mais razaó devem ler doces para 
vós, porque os padeceis pelo amor de Deos 2 
e fe a R.eligiaó he cruz ; como ja diflemos, 
neíla cruz em que vos quereis facrifícar a 
Deos , para que lhe feja mais grata , e mais 
eílimavel a viótima, que lhe confagrais, de-

C  veis
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veis imitar ao voffo Efpoíb , que para fazer 
na Cruz o facrificio mais grato para o feu 
Eterno Pay , mais profícuo para as noflas 
almas, e mais heroico para o feu amor , ob- 
fervou até á morte huma profunda obediên­
cia , entregando-fe á vontade dos homens: 
Factus obediens ufcjne ad mor tem 5 huma ri- 
gorofa pobreza , deípindo-fe de tudo o Se­
nhor univeríàl de todas as coufas: Exuerunt 
eum j e huma pureza taõ fublime , que he o 
exemplar, e o prototypo deíla virtude 5 e 
imitando até á morte efta (anta obediência , 
efta pobreza euangelica, efta pureza Divina, 
com aquelle heroico amor , com que fe de­
ve difpôr huma alma, que íè prepara para 
Efpofa de Jefus Chrifto , naõ fó executareis 
o facrificio mais grato para Deos , e mais 
profícuo para a vofla alma ; mas conhece­
reis com a própria experiencia , que os cra­
vos com que vos facrificais pelos tres votos, 
perdem a natureza de ferro, com que ferem 
para a mortificação\ e fó confervao a qualida­
de de flores, que produzem para o recreyo, e 
que a cruz íendo a pena,e ara do mayor facri­
ficio, converte em doçura fuave para o gofto 
ainnata amargura, que tem para o tormento.

E com



E com efta certeza , brevemente pode­
reis dizer com a Efpofa dos Cantares, que ja 
defcançada pela profiíTaõ á fombra da arvo­
re da cruz , que tantos defvélos deveo ao 
voílb deíejo , naõ haverá nella frudo , que 
naõ feja doce para o voílb gofto: Sub um- 
Ira illius (jiiem de/iderabam fe d i , ü* fruãits 
ejus diilcis gutturi meo; e feguindo o ef- 
pirito de S. Paulo direis goftofa, que ja lo­
grais a gloria,por que fufpirava o voífo amor; 
pois nada vo. lerá nem mais alegre, nem mais 
gloriofo , que a Cruz de Jefus Chrifto , com 
que vos abraçais pela profiíTaõ: Mihi aih 
tem abfit gloriari, nifi in cruce Domini nc- 

Jlri Jefu Chrijli; e ao meyo das tribulações 
da vida humana , gozareis das delicias de hu- 
ma vida celefie, que efla he a definição, 
com que S. Gregorio Nazianzeno explica 
as felicidades do eftado Religiofo , e com a 
fua authoridade, eftas faõ as que eu con­
templo nefte religiofiííimo Mofteiro , em 
que fe me reprefenta hum coro de Anjos 
mortaes, que imitaõ na terra as Intelligencias 
do C e o ; porque naõ fe occupando mais que 
em louvar a D eos, fó amaõ ao feu Creador, 
fóeílimaõ as virtudes, fó adquirem os bens

C  2 efpi-
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efpirituaes, e fazendo-íè invifiveis a todo o 
refto das creaturas na eftreita obfervancia da 
mayor claufura, gozaõ as doçuras de huma 
fanta paz, em que vivem com gofto, emor­
rem com alegria ; porque o feu Bfpofo ado* 
çando-ihe as mortificações da C ru z , que- 
profefiaô , eftá executando em feu favor o 
que promette por David aos feus efcolhidos: 
Citm ipfofam in tribulatione }eripiam eum} 
tf glorificabo eum.

Eu (diz Deos peloPropheta) permit- 
to as mortificações para prova , e para me­
recimento das almas a quem amo $ mas ne£ 
fas tribulações nao fó lhes aífifto , mas tam­
bém as ajudo ; e quando fe julgao mais op- 
primidas, então lhes allivio os trabalhos , e 
lhes converto em gloria os martyrios: Eri- 
piam eum , o* glorificabo eum : as almas, que 
fao da minha efcolha , e da minha particular 
vocaçao,deixo purificá-las nas mortificações, 
como o ouro na fragoa: Tanquam aurum in 
fornace probavit eleitos Dornimis 5 mas ifto 
nao he rigor, he providencia , para que to­
cando mais quilates de merecimento, lhe 
confira mais gráos de gloria; porque para 
confeguir a felicidade do triunfo, he necef-

faria
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ária a tolerância da batalha ; para alcançar a 
gloria da coroa , he preciía a conílancia do 
trabalho , que nao ha palmas fem efpinhos, 
nem gloria íem caliz. Eíla verdade he tao 
pura , que he a mefma doutrina , que Jefus 
Chriílo enfinou ao mundo no defpacho dos 
filhos de Zebedeo , porque pedindo-lhe a 
íua gloria ? e o feu Reyno : Dic ut fedeant-Matth. 
hi duo jilii mel in Regno tuo,lhe offereceo a n!Pài2.°' 
mortificação do feu caliz, em que S. Tero- T

. . . 1 . u  D. Hycro.
nymo entende os rigores do martyno , os e pm . 

trabalhos da vida, e as mortificações do cor­
po ; porque haviaó pafiar: Potejiis libere 
calicem 7 quem ego libiturus fum ?

Bem poderá fer, que aos mundanos 
pareça, que teve muito de rigor eíla repo- 
íla de Chriílo, e que foi grande defabrimen- 
to o condemnar por necedade huma pc- 
ílulaçaó taõ virtuofa : Nefcitis quid peta- 
tis ; porque fe aquella gloria havia fer o prê­
mio da heroicidade , com que deixáraõ tu­
do do mundo : Ecce nos reliquimus omnia; Matth.’ 
íè o mefmo Chriílo lhes aconfelhava o pedir, Z%[9' 
para a ventura de alcançar :' Petite, acci- j0ann.c.23 
pi et is : parece que nao devia condemnar- n' i4‘ 
lhes por ignorância , o que lhes praticava co- 

> mo
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mo doutrina ? eíla he a philoíbphia dos mun 
danos j mas os que feguem a Theología dc> 
Euangelho , fabem conhecer , que fuppofto 
que aquelles Apoftolos tinhaó deixado tudo 
do mundo , para profeftarem no Apoftola- 
do a religião mais auftera, mais pobre , e 
mais penitente , ainda nao tinhao bebido o 
caliz do martyrio , nem padecido os traba­
lhos , e as mortificações da cruz defte vida 
religiofa , que a profeftavao \ e para confe- 
guir aquella confequencia da gloria ; eraò 
indifpenfaveis eílas premiflas do caliz, que 
deve beber com gofto , quem profeífa efta 
vida , nao fo como diípofiçao para merecer 
o throno da gloria, mas como agradecimen­
to á graça de D eos, que lhe fez a vocaçao 
para eíle eftado , como nos faz entender o 
Propheta R e y : Quid retribuam Domino 
pro omnibus (jiue retribuit m ihi! calicem 
Ja/utaris accipiam , com que hei-de pagar 
a Deos as graças, que lhe devo ? íenao em 
beber com gofto o caliz, que reparte com- 
migo.

Efte he o caliz do Efpoíb , que a no­
va Efpofa quer participar, e para que íè 
offerece goftola na fua profiflaõ> efta he a

Cruz
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Jruz de Jefas Chrifto , que abraça volun­
tária no feu novo eftado para a nab largar , 
em quanto viver, como quem conhece, que 
fem eíle caliz nab ha throno, e fem eíla cruz 
naô ha gloria ; e a graça de Deos, que a cha­
mou para a R eligião, lhe dulcificará efte ca­
liz , para que olhao os mundanos com tan­
ta difplicencia, e com tanto horror: C u i­
da o mundo como os Ifraelitas, que nunca 
virão a terra da PromiíTab , fenab de longe, 
que o eíladc religiofo hehuma efcravidao 
infoportavel j que a claufura he cárcere pe- 
nofo j que a toalha he jugo infoffriveí j que 
a vida religioía he morte tyranna, tanto mais 
cruel, quanto mais permanente 5 e fegun- 
do a ília idéa nao he a profiflaô , mais que 
o triííe , e trágico funeral de liuma peííba , 
que ainda v iva , fe fepulta voluntariamente 
para fempre paífar em triíleza, em lagrimas, 
e em arrependimento.

Mas as almas, a quem a graça illu- 
ftra , e vem de perto a terra da PromiíTab , 
para que Deos as chama , conhecem , que 
todos eíTes horrores fab monftros, que íè 
reprefentab á imaginaçab dos que nab co­
nhecem a doçura da vida religioía, He ver­

dade,
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dade , que para chegar á PromiíTao da Glo* 
ria, he neceíTario paíTar mares, atraveflar 
defeitos, combater inimigos, e fopportar 
trabalhos , mas Deos que conhece o heroi­
co efpirito , com que he fervido deitas al­
mas , que o amao , como fuas efpofas, fabe 
o fegredo de aplainar em feu favor os paífos 
mais difficultofos , que lhe fazem afpero o 
caminho da Religião , e de adoçar para o 
goíto , e para a fuavidade , o que fe lhe re- 
prefenta mais amargofo , e mais ingrato pa­
ra o foffrimento 9 e no meyo da fornalha de 
hum fogo purificante que abraía, lhes faz 
fentir a doce refpiraçao da graça , que as 
fuaviza, como orvalho do Ceo , que vem 
mitigar os ardores do fogo , unindo as penas 
do Calvario com as glorias do Thabor, pa­
ra que o caliz dulcifique o amargofò para o 
gollo , e a cruz diminua o pefo para o jugo.

Eíte he o myíterio, que faz muito 
difFerente o jugo da Religião , que profefla 
huma alma, do jugo do mundo, a que fomet- 
tem as.creáturas 9 porque o do mundo he 
hum pefo infoportavel, que as proítra na 
terra até as fepultar no inferno $ e o da Re* 
ligiao , he huma fujeiçaõ fuave, que nos

eleva



eleva ao Ceo até nos introduzir na gloria, 
de que os Santos Padres tirarao o fundamen­
to , com que fe explicao nefle ponto , pela 
comparaçao das aves; porque as mefmas 
pennas, que lhes fervem de pefo, lhe com­
põem as azas com que formão o v o o , re- 
gulando-fe de tal forte a ligeireza , com que 
as azas íe eleva 5  , pelo pefo das pennas com 
que o corpo fe opprime, que quanto mais 
faõ as penas, que fopportaõ, tanto fao 
mais ligeiros os voos com que fóbem. Eíla 
he a comparaçao , que acho mais própria , 
para explicar o pefo da vida religiofa : fim 
tem penas, que mortificao , mas deflas pe* 
nas he que formaõ as azas, com que fe voa 
para D eo s: he verdade, que as azas for­
mão huma cruz , quando íe abrem para o 
v o o , mas quantas mais íàõ as penas, que 
compõem a cru z, tanto he mais ligeiro o 
voo 5 com que fóbem as azas ; e como na 
Religião naõ ha pefo, a que a graça de 
Deos naó facilite \ como naõ ha penas, 
que naõ firvaõ de meyo para fazer mais le­
ve a cruz, por iífo o jugo , que no mundo 
opprime, na Religião fublima 5 e a cruz 
de que fogem os mundanos; porque o feu

D  peíb
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pefo fe lhes faz iníoportavel, he a mefma , 
que multiplicaõ as almas religiofas, porque 
as fuas penas lhe íao deleitáveis.

Aquelles Seraphins do throno , que 
no nome , e no exercicio reprefentaõ as al­
mas religiofas, que fempre fervem, e aííi- 
ílem ao throno de Deos na profiíraõ do In- 
ftituto Seráfico , diz o Padre Caftilho , que 
na difpofiçao das íeis azas 7 de que fe com- 
punhao, formavaô tres cruzes, com que 
voava5  : VniifcjiiiJcjue tres cruces ejfigie- 
bat) e taó aòtivo era o g o ílo , com que íè 
facrificavao naquellas penas y que para fem­
pre continuarem no amplexo das cruzes 5 
nunca ceffavaõ no movimento das azas: Vo* 
lalant • pois feraficos efpiritos y fe neífes 
voos , com que fubis , compondes tres cru­
zes , em que vos facrificais, para que fazeis 
obfequio aos martyrios na repetição dos 
voos ? hao-de as azas multiplicar as cruzes, 
no exercicio das penas: Cruces ejjigiebatc- 
e vós haveis repetir as cruzes na multiplici­
dade das azas: Sex alie uni 7 fex  al<e alte- 
r i : fempre voando impacientes, com tanto 
gofto de padecer, que nunca tendes foce- 
go nos voos; para nunca teres defcanço

nas
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nas cruzes: Volalant f Sim j porque eraõ 
Seraphins, e nas fuas tres cruzes fe figura- 
vao os tres votos da R eligiaõ, e quem íe 
íacrijfica a Deos neíte feliz eítado , taõ fuave 
lhe he a cruz, com que fe abraça, que o 
defcanço he o feu martyrio, porque o pa­
decer , he todo feu goíto.

Eíle exemplar dos Seraphins, que pro­
va todo o conceito do aflumpto , deve fa­
zer toda a coníòlaçaõ deíla alma, conhe­
cendo claramente, que a cruz que profeíia, 
ecom  que fegue ajefus Chriílo, nem he 
pefada , nem he mortificante $ naõ he pefa- 
da , porque as penas, de que fe compõem 
quando a reprefentaõ grande, a fazem leve j 
naõ he mortificante, porque o amor , com 
que fe abraça , faz que os martyrios de hu- 
ma cruz , feja fuave attracçaõ para o defejo 
de outra, e que todas fejaõ goftofas, quan­
do parecem mortificantes. Eu naõ digo , 
que a vida Religioía he fem mortificações , 
porque feria desfigurar eíle eílado , o que­
rer pintá-lo fem efpinhos ; digo que o orva­
lho da graça , que o Ceo continuamente 
diílilla íobre o clauítro, converte em flo­
res , que recreaõ os efpinhos, que morti-

D  2 ficaçaõ
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ficao $ porque a doçura da alma fó fe acha na 
mortificação do corpo : digo , que o amor 
com que fe abraça efte eftado, fa z , que 
feja goftofa para o coraçao a cruz , que na 
realidade lie pefada para os hombros ; por­
que o heroico amor , que fómette a alma á 
íujeiçao dos votos da Religião , lhe faz 
goílofas as cruzes, em que fe lacrifica a 
Deos.

As tres cruzes, que formavaõ os Se- 
raphins, e em que fe confideraò os tres vo­
tos da R eligião, compunhao-le com as duas 
azas, que vendavao o ro ílo , com as duas 
que cobriaõ o peito, e com as duas, que 
encobriaô os pés $ e íèndo eftas as penas, 
em que os Seraphins fe facrificavaõ goílofos 
por obfequio da Mageílade Divina a quem 
lerviao $ eftas vem a fer as cruzes, em que 
efta alma vay facrificar-fe a D eos, pela fuá 
profiflao, e feraõ os voos com que fuba 
ao Ceo pela fua obfervancia 5 e a graça, 
que lhe formou as azas, com que voou 
alegre do mundo para a Religião , lhe fa- 
ra goftofas eftas cruzes, com que fuba da 
Religião para o Ceo. Na primeira cruz cru­
cifica os paífos, para que prefos pela obe­

diência,
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diencia , fó fe movaõ ás ordens dos feus fu- 
periores, e como pelo grande amor defta 
íújeiçaó , he que defprezou todas as liberda­
des do feculo, precifamente lhe ha de fer 
fuave , porque he o goftofo complemento 
dos feus bons defejos. Na fegunda cruz cru­
cifica o coraçaõ , para que morto para os 
bens temporaes, viva na pobreza Euange- 
lica , que fó olha para os bens eternos $ e 
como efte affe&o foi voluntário , ainda 
quando defperfuadido , he fem dúvida, que 
efta cruz lhe ha de fer goftofa , porque foi 
eleição do íeu amor. Na terceira cruz cru­
cifica a face , porque efcolheo eíle virtuo- 
fo Morteiro , em que as Religiofas nem 
vem , nem faó viftas do mundo 5 e como 
nèfta folidaó fó fe olha para D eos, efta cruz 
lhe fera tanto mais deliciofa, quanto mais 
afpera das creaturas a quem deixa , para a 
unir com os Anjos aquembufca.

E defta forma multiplicando as cruzes 
da Religião , para repetir as delicias da al­
ma 7 vivirá feliz, e conftan^e nos exercícios 
da vida contemplativa \ e voará goftoíà , e 
ligeira nos minifterios da vida aóliva r que 
efta he a liçao, que lhe continuaó os Sera-

D  } phins
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phins do throno , de quem diz o texto , que 
eílavao , e juntamente voavaõ : Stabant::: 
ü* volabant: e como o focego , que lie def* 

• canço , fe oppôem ao voo , que he movi­
mento , para S , Bernardo unir efta contra- 
dicção y diz , que a eílaçao moílrava a fua 
eílabilidade, e o voo indicava a fua alegria : 

s.Bernard. Credo autem fic in Jlatione immutabilita•
Scrm q • tic ^  m t  i  * • •
Ycrb.ifaias, tem , )ic u in voLitii cilcicrítatem pronutti: 

de que venho a inferir a firmeza , alegria, e 
agilidade, que aquelles Seraphins do throno 
eílavao enfinando a efte Seraphim da terra , 
em todos os paífos da vida a íliva , e con­
templativa , que hoje profeíTa \ porque fe o 
eílar diz focego , aqui lhe enfinaõ os exer­
cícios da vida contemplativa , em que ha de 
íèr confiante , e eftavel na oraçaõ , na difi 
ciplina , e no Coro : In Jlatione immutabi- 
litatem : fe o voar diz movimento , e ale­
gria , aqui lhe enfinaõ os minifterios da vi­
da aótiva , em que ha de voar alegre , e di­
ligente nos Officios da Communidade , na 
aíTiílencia das enfermas, e em todos os em­
pregos fervis da Religião : In volátil a/a- 
critatem • com humas azas fe ha de enco­
brir aos olhos do mundo , crucificando-íe

com



com Jefus Chrifto : Dualus velabant; com 
outras ha de voar no ferviço da Religião , 
crucificando-íe nos íèus trabalhos: Duabiis 
velabant , mas fempre com alegria, como 
quem preferio o gofto defte eftado , que 
profelTa á grandeza daquelle eftado , que re­
jeitou , e fempre em jubilo, como quem 
lente a alegria efpiritual da alma, nas morti­
ficações exteriores do corpo: In volatu ala- 
critatem.

Mas para que he buícar no Ceo Em- 
pyreo o exemplo dos Seraphins para a vofla 
erudição , fe nefte céo myftico , em que 
hides profeífar, tendes em cada Religio- 
fa hum efpirito Seráfico para muitas lições y 
porque nefta elchóla da lantidade todas 
íaó meftras } e qualquer genero de virtude , 
que quizeres exercitar} aqui tendes grandes 
modelos para a imitaçao $ e feguindo de ca­
da huma o que vos parecer mais edificante, 
e mais imitavel, de humas aprendereis a 
paciência inalterável, e a humildade profun­
da 7 de outras a obediência cega , e a cari­
dade ardente, e de todas o amor de D e o s , 
e das virtudes, com que fempre alegres ms 
mortificações, e goftofas nas aufteridades,
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feguem amantes ao Cordeiro Euchariftíco * 
de quem lao Elpofas , e que hoje vem cele­
brar comvofco efte fagraao defpoforio , re­
cebendo-vos alegre no feu thálamo, como 
huma nova Efpofa , que íe lhe coniagra nos 
laços de hum perpetuo , e verdadeiro amor, 
como nos faz entender S. Máximo : Sacra- 
meiitum ejt jponfus , qui vodit ad twptias, 
a ovam fibi perpetua virginitatis Jponfam 
faãitrus ; fendo o dote que traz efta ven- 
turofa Efpofa, o muito que deixou pelo 
amor do feu Efpofo, para abraçar a pobre­
za Euangelica , a profunda obediência, com 
que faz huma inteira abnegaçao de fi pró­
pria , e a pureza perpetua , que fará indiííb- 
luvel o laço do amor Divino 5 fervindo-lhe 
de thálamo para o defpoforio a cruz da R e ­
ligião , que vay profeífar, na qual mereceo 
o N . P. S. Francifco a gloria das fuas Cha­
gas, e merecerá eíla nova Efpofa dejefus 
Chriílo repetidos favores do Ceo ; porque 
abnegando o mundo , e a fi própria , íè 
abraça com a cruz da Religião , para feguir 
por toda a vica «o feu fagrado Efpoíb , que 
lhe encaminha os paífos, nao fó com ex­
emplo da fua vida, mas também com a dou­

trina



trina do feu Euangelho: Si quis viilt pojl me 
venire7 abneget femetipfum , O4 tollat cru- 
cem fuam , ef Jequatur me.

Eílas fao as excellencias cia vida reli- 
giofa, tanto mais feliz para a alma, quanto 
parece mais mortificante para o corpo ; eíle 
he o caminho da cruz 7 em que os eípinhos 
produzem flores, e os golpes, que maltra- 
tao , fao chagas, que glorificaõ 7 fendo a 
vocaçaõ que Deos faz a huma alma para 
eíle feliz eíLdo 7 o fignal evidente, de que 
tem particular cuidado fobre a fua falvaçaõ $ 
e com eíla certeza abraçai, venturofà Efpo* 
íà de Jefus Chriílo, abraçai com gofto a 
Cruz do voíTo Eípoíb ha tanto tempo fuf- 
pirada do amor , que lhe tendes 5 e vendo 
completo o voífo defejo , e o  , oilb deípo- 
forio 7 dizei ao mundo o ultimo a Deos pa­
ra fempre:

Mundo falíb 7 mundo enganador 7 fa- 
be que te deixo com alegria , porque nunca 
*e vi com goílo 9 conhecendo que a diftin- 
^aõ dos titulos, e das grandezas, de qúe me 
dotaíles , nao fao o cara&t com que Deos 
íignála os feus eícolhidos 7 porque eíles ol> 
fequios da fortuna; fao muitas vezes a ori-

gem

âa M. Maria Joaquina de S.JoJepL 3 5



j4  Semào na VrofiJTdo

gem para a perdição das almas; a vocaçaõ 
que Deos faz a hun ura para o feu fe- 
quito no caminho » , efta fim , eíla
he a deílinaçaõ , e a nobreza, de que deve Ii- 
fongear-fe huma alma catholica. V i as tuas 
grandezas , e conheci que nao exhalao mais 
que o ar da vaidade , e da foberba para per­
dição das creaturas; tenho experimentado 
as da Religião, e conheço, que tudo he 
nobre , tudo he íànto, e tudo refpira o ar 
da Mageftade Divina a quem fe íerve. Seja 
louvado , Senhor , a infinita mifèíicordia, 
que ufafte commigo y tirando-me das confu- 
foês do feculo, para me conduzires para as 
delicias defte Paraifo tao appetecido da mi­
nha alma , como vós fabeis na penetração 
que tendes de todos os coraçoês \ e ja que 
na vocaçao que me fizefte para eíte eftado 
me diftinguiíle das mais creaturas , que ain­
da ficaõ no mundo , nao permittais que eu 
leja confundida na mafla dos réprobos. Ja 
que me tiraíle c!o E gypto, fazei com que 
me na5  perca no defeito \ e para que acer­
te o caminho da Promifíao da gloria, para 
que me chamais, lejaõ os voíTos íantos au­
xílios a columna , que me guie $ o vofib



adoravel corpo o manná que me fuílente j 
a voíTa fagrada Cruz a vara que me metta 
na terra da Promiíraõ: afíim confio na vof- 
fa infinita bondade, pe que como conhe­
ço que me chamou a vo/Ta graça, devo 
efperar que me façais merecedora da voíla 
Gloria. Amen.
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